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LIÇÃO 13 — O AMOR DE DEUS
1) INTRODUÇÃO

a) "Deus é amor" (1Jo 4:8,16): o que significa? É necessário ler o contexto: 
i) "Assim conhecemos o amor que Deus tem por nós e confiamos nesse amor" (v. 16). 
ii) Paulo diz: "... Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do Espírito Santo que ele nos concedeu" (Rm 5:5). 

b) Amor, espírito e luz: "Deus é espírito" (Jo 4:24); Deus é luz (1Jo 1:5). Deus-amor é primeiro e acima de tudo luz; o amor de Deus é santo; Deus ama a justiça e odeia a iniqüidade (Mt 5:48; Hb 12:6-11).
c) Objetivo: mostrar a natureza do amor divino derramado pelo Espírito; o amor de Deus é a revelação de seu próprio ser interior.

2) DEFINIÇÃO DO AMOR DE DEUS
O amor de Deus é um exercício de sua bondade para com os pecadores, individualmente, por meio do qual, tendo se identificado com o bem-estar dessas pessoas, entregou seu Filho para ser o Salvador delas, e agora as leva a conhecê-lo e a desfrutá-lo em uma relação de aliança.

a) O amor de Deus é um exercício de sua bondade: o amor de Deus é a manifestação suprema e mais gloriosa desta bondade;
i) Berkhof: a bondade divina  é "a perfeição em Deus que o leva a tratar benévola e generosamente todas as suas criaturas. É a afeição que o Criador sente para com as suas criaturas dotadas de sensibilidade consciente" (citando Sl 145:9,15,16; Lc 6:35; At 14:17).
ii) James Orr: "O amor é, de forma geral, o princípio que leva um ser moral a desejar e a se alegrar com outro, e alcança sua forma mais elevada em uma amizade na qual cada um vive na vida do outro e encontra sua alegria em se dar ao outro, recebendo de volta o extravasamento da afeição do outro em si mesmo".

b) O amor de Deus é um exercício de sua bondade para com os pecadores: o amor encerra a natureza da graça e da misericórdia; é emanação divina na forma de bondade, não apenas imerecida, como contrária a qualquer merecimento; (Rm 5.8); 
c) O amor de Deus é um exercício de sua bondade para com os pecadores, individualmente: o exercício do amor de Deus, no tempo, em relação aos pecadores, individualmente, é a execução do propósito formado por ele na eternidade, no sentido de abençoar esses mesmos indivíduos pecadores.
i) E encontra a prova de que "o Filho de Deus [...] me amou" no fato de que ele "se entregou por mim" (Gl 2:20).
ii) "Mas nós devemos sempre dar graças a Deus por vocês, irmãos amados pelo Senhor, porque desde o princípio Deus os escolheu para serem salvos [o fim determinado], mediante a obra santificadora do Espírito e a fé na verdade" (2Ts 2:13).
d) O amor de Deus pelos pecadores implica sua identificação com o
bem-estar deles: esta identificação está envolvida em toda espécie de
amor, sendo, na realidade, uma prova para verificar se o amor é genuíno ou não; quem ama de verdade só fica feliz quando as pessoas queridas também estão felizes; Deus como o Pai amoroso noa ama assim. Deus tem prazer na nossa salvação: 
i) Há alegria no céus quando um pecador se arrepende (Lc 15:10); 
ii) haverá "grande alegria" quando Deus nos colocar imaculados em sua santa presença no último dia (Jd 24). 
e) O amor de Deus pelos pecadores foi expressa pela dádiva de ser seu Filho o Salvador deles: o amor é medido pelo que oferece; Deus deu seu único Filho para morrer pelos pecadores, e assim tornar-se o único mediador que nos pode levar a Deus; amor grande (ver Ef 2:4; 3:19); 
i) "Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará... de graça, todas as coisas?" (Rm 8:32).  
ii) "Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas que ele nos amou e enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados" (1Jo 4:9,10).
iii) "Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crer [...] tenha a vida eterna" (Jo 3:16). 

f) O amor de Deus pelos pecadores alcança seu objetivo quando os leva a conhecê-lo e a desfrutá-lo em uma relação de aliança: aliança é quando as duas partes estão permanentemente comprometidas uma com a outra em serviço mútuo e dependência (p. ex., o casamento); a Bíblia fala de um relacionamento baseado na aliança com Deus; 

i) aliança com Abraão: "para ser o seu Deus e o Deus dos seus descendentes" (Gn 17:1-7).
ii) herdeiros dessa promessa: ver Gálatas 3:15-29. 
iii) Sibbes: "Esta é a primeira promessa e a fundamental, na verdade, é a vida e a alma de todas as promessas".

iv) Brooks: [Isto] é como se ele dissesse: "Você terá uma participação tão verdadeira em todos os meus atributos, para seu benefício, como eles são meus para minha glória" [...] "Minha graça", disse Deus, "será de vocês para lhes perdoar, meu poder será de vocês para protegê-los, minha sabedoria será para dirigi-los, minha bondade para livrá-los, minha misericórdia para sustentá-los e minha glória será de vocês para coroá-los". 
3) PARA REFLETIR
a) Se Deus é amor: então por que eu sempre reclamo e mostro descontentamento diante das circunstâncias em que Deus me colocou? Por que estou sempre desconfiado? Por que sempre me permito ficar impassível, formal e pouco dedicado ao serviço do Deus que me ama tanto? Por que permito que minha lealdade se divida, de modo que Deus não tenha todo meu coração?

b) Ponto de ética: "... visto que Deus assim nos amou, nós também devemos amar uns aos outros" (1Jo 4:11): será que algum observador poderá aprender pela qualidade e intensidade de amor que eu mostro aos outros (esposa, marido, família, vizinhos, irmãos da igreja, colegas de trabalho) alguma coisa sobre a grandeza do amor de Deus por mim?

